Carlos Vinício         Batalha  Espiritual – Anjos       06/10/2013
(Ef 6:10-18) Temos falado nos últimos domingos que: P/ VENCERMOS AS BATALHAS ESPIRITUAIS PRECISAMOS VESTIR TODA A ARMADURA DE DEUS
Já citamos várias armas visíveis (O Cinturão, A Couraça, As Botas, O Escudo, O Capacete) e começamos com as invisíveis (A oração, A Comunhão com a Igreja).
Hoje continuaremos a falar desta OUTRA arma secreta (ou auxílio) INVISÍVEL  concedida pelo Senhor dos Exércitos aos crentes: OS ANJOS DE DEUS.

Lemos em Dn 8:15-19 um diálogo entre o anjo Gabriel e o profeta Daniel na interpretação de seu sonho, percebemos também que ele ouve a voz do próprio Deus.
Vemos outro diálogo (com os mesmos personagens) em Dn 9:20-23 depois que acabara de fazer uma linda e completa oração a Deus, veio interpretar uma visão de Daniel.
Em Dn 10:3-9 depois de jejuar três semanas, estando orando teve outra visão, percebemos que este “ser” angelical é distinto do anjo Miguel, a descrição de tal glória tem levado alguns estudiosos a verem-no como Cristo num aparecimento pré-encarnado (Cristofania).

Dn 10:10-21 novamente Daniel têm uma diálogo com o anjo Gabriel o qual cita o nome do arcanjo Miguel que o ajudou nesta difícil tarefa de responder à oração do profeta.
Aprendemos aqui uma grande lição a respeito da oração, quando observamos um impedimento direto de Satanás.

Daniel havia orado e jejuado durante vinte e um dias, e passou por uma prova de Fé. À medida que lemos à narrativa, vemos que isto aconteceu, não porque Daniel não fosse um homem bom ou porque seu pedido não fosse justo, mas por causa de um ataque direto de Satanás.

No momento em que Daniel começou a orar, o Senhor enviou um mensageiro para dizer-lhe que a sua oração fora respondida; mas um anjo maligno se opôs ao anjo de DEUS e lutou contra ele, impedindo-o. Houve conflito nos ares; e Daniel pareceu atravessar na terra uma agonia semelhante à que estava ocorrendo no céu.

Satanás atrasou a resposta por três semanas. Daniel quase sucumbiu, e satanás ter-se-ia alegrado em matá-lo; mas DEUS não nos deixa vir nada além do que possamos suportar (I Co 10:13).
Muitas orações dos crentes são impedidas por Satanás; mas não precisamos temer quando isso acontecer; porque depois de algum tempo elas serão como uma inundação, e não só impelirão a resposta, como trarão alguma bênção nova, em acompanhamento.

O inferno ataca aos santos de DEUS o quanto pode. Os melhores crentes têm sido provados com as mais altas pressões e temperaturas, mas o Senhor nunca nos desamparará.

Resumo da doutrina dos anjos (ANGELOLOGIA): O que as escrituras ensinam:
Ensinamos que os anjos são seres criados e, portanto, não devem ser adorados. Apesar de constituírem uma ordem mais elevada na criação do que o ser humano, foram criados para servir a Deus e adorá-lo (Ne 9:6, Lc 2:9-14; Fp 2:9-11, Hb 1:6,7,14; 2:6-7; Ap 5:11-14) 

A existência de anjos: É ensinada em pelo menos 34 livros da Bíblia, e a palavra “anjo” ocorre cerca de 285 vezes. Cristo sabia da existência e ensinou claramente (Mt 18:10; 26:53)

A criação dos anjos: O fato de sua criação é apresentado em (Ne 9:6, Cl 1:16), o tempo: antes da criação do mundo (Jó 38:6,7) e o “estado” (forma) em que foram criados era de santidade (Jd 6)
A personalidade dos anjos: eles tem intelecto (1ª Pe 1:12), emoções (Lc 2:13) e vontade (Jd 6)

A natureza dos anjos: são seres espirituais (Hb 1:7,14), não se reproduzem segundo a sua espécie (Mc 12:25), não morrem (Lc 20:36), são distintos dos humanos (Sl 8:4,5) e têm grande poder (2ª Pe 2:11)
O número exato de anjos: são incontáveis (Hb 12:22)
Organização dos anjos: a Bíblia fala de um arcanjo, Miguel (Jd 9), primeiros príncipes (Dn 10:13), principados e potestades (Ef 3:10), “anjos da guarda” (Mt 18:10, Hb 1:14), serafins (Is 6:1-3), querubins (Gn 3:22-24) e anjos eleitos (1ª Tm 5:21)

O ministério dos anjos a Cristo: predisseram e anunciaram O seu nascimento ( Lc 1:26-33; Lc 2:13), protegeram e O fortaleceram antes e depois da tentação (Mt 2:13, Mt 4:11), estavam preparados p/ defendê-lO e O confortaram no Getsêmani (Mt 26:53, Lc 22:43), removeram a pedra que fechava o sepulcro e anunciaram Sua ressurreição (Mt 28:2-6)

O ministério dos anjos aos cristãos: seu ministério geral é de ajuda (Hb 1:14), eles participam das respostas às orações (At 12:7), observam as experiências dos cristãos (1ª Co 4:9, 1ª Tm 5:21), encorajam nas horas de perigo (At 27:23,24), estão interessados nos esforços evangelísticos dos cristãos (Lc 15:10, At 8:26), ministram aos justos na hora de sua morte (Lc 16:22, Jd 9).
O ministério dos anjos ás nações: Miguel parece ter um relacionamento bastante próximo com Israel (Dn 12:1), tudo indica que os anjos são agentes de Deus na execução de Sua providência (Dn 10:21), os anjos terão parte nos juízos da tribulação (Ap 8,9,16)
O ministério dos anjos aos incrédulos: eles anunciam juízos iminentes (Gn 19:13, Ap 14:6,7), executam o castigo divino (At 12:23), atuam como ceifeiros na separação definitiva no fim dos tempos ( Mt 13:39)

Foram criados por Deus e Cristo, adoram a Deus e a Cristo, são espíritos ministradores, comunicam a vontade de Deus e de Cristo, obedecem e realizam a vontade de Deus e de Cristo, executam os castigos de Deus, louvam a Deus, a lei foi dada pela ministração dos anjos, eles anunciaram a concepção, o nascimento, a ressurreição, a ascensão e a segunda vinda de Cristo, ministram e estão sujeitos a Cristo, realizarão os propósitos e acompanharão a Cristo na segunda vinda, conhecem o evangelho e deleitam-se nele, regozijam-se com cada pecador que se arrepende, são divididos em ordens distintas (hierarquia), não devem ser adorados, são sábios e exemplos de mansidão, são inumeráveis e santos, alguns são eleitos, são poderosos.
